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O crescimento é o aumento mensurável de um sistema
orgânico, em peso ou comprimento, resultante da assimilação
de nutrientes provenientes do ambiente. Resulta de um balan-
ço entre os processos de anabolismo e catabolismo que ocor-
rem no indivíduo, sendo dependente de fatores externos
(BERTALANFFY 1938).

Segundo HARTNOLL (1983), as estratégias de crescimento
em crustáceos são basicamente duas, o crescimento indetermina-
do e o determinado. Nas espécies de crescimento indeterminado,
que continuam sofrendo mudas indefinidamente, a percenta-
gem de incremento por muda declina e o período de intermuda
aumenta com o passar do tempo, sendo que as taxas de incre-
mento, muda após muda, é que vão determinar o tamanho final
do animal. Nas espécies de crescimento determinado as mudas
cessam quando os animais atingem a maturidade sexual, sendo
que a muda terminal é coincidente com esta.

Tanto para aplicações práticas como teóricas, o cresci-
mento deve ser representado por curvas ou modelos que o des-
creva de forma geral (BAGENAL 1978, PAULY 1980). A curva de

crescimento em uma população é a relação entre uma medida
do comprimento (ou peso) e a idade dos indivíduos, sendo que
a determinação da curva é de fundamental importância, pois
pode fornecer informações referentes ao tamanho máximo atin-
gido pelos animais, a idade em que este tamanho é atingido e a
taxa de crescimento (SANTOS 1978, VALENTI et al. 1987).

Entre os crustáceos há um bom número de informações
sobre o crescimento dos camarões continentais, destacando-se
os trabalhos com Macrobrachium acanthurus (Wiegmann, 1836),
Macrobrachium rosenbergii (de Man, 1879), Macrobrachium carcinus
(Linnaeus, 1758), Macrobrachium potiuna (Müller, 1880), Potimirim
glabra (Kingsley 1878), Exopalaemon modestus (Heller, 1862) e
Palaemon longirostris H. Milne Edwards, 1837 (VALENTI et al. 1987,
1993, 1994, SOUZA & FONTOURA 1995, BARROS & FONTOURA 1996, OH

et al. 2002, CARTAXANA 2003, respectivamente).
Com relação a outros Decapoda, destacam-se os traba-

lhos sobre crescimento realizados por FONTOURA & BUCKUP (1989),
que analisaram o crescimento do lagostim Parastacus brasiliensis
(von Martens, 1869), BRANCO & MASUNARI (1992) com Callinectes
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of Aegla longirostri Bond-Buckup & Buckup, 1994 was carried out from monthly samples at Rio Ibicuí-Mirim,
Itaára, locality of Val-de-Serra, State of Rio Grande do Sul, Brazil, from September 1996 to August 1997. The sex
and the cephalothorax length were recorded for each captured specimens. The growth study was estimated using
the von Bertalanffy’s model. The growth curves in cephalothorax length (mm) for males and females are de-
scribed, respectively, by the equations: Lt = 27.9 [1 – e – 0.0069 (t + 24.78)] and Lt = 21.45 [1 – e – 0.0048(t + 45.62)]. The
maximum estimated age for males was one year and nine months and for females, two years.
KEY WORDS. Decapoda; frequency distribution; growth; von Bertalanffy.

RESUMO. O crescimento de Aegla longirostri Bond-Buckup & Buckup, 1994 foi analisado mensalmente de setem-
bro de 1996 a agosto de 1997 no Rio Ibicuí-Mirim, Itaára, localidade de Val-de-Serra, Estado do Rio Grande do
Sul, Brasil. O sexo dos espécimes coletados foi registrado e a medida do comprimento do cefalotórax foi tomada
com um paquímetro. O crescimento foi estimado usando o modelo de von Bertalanffy. As curvas de crescimento
em comprimento do cefalotórax (mm) de machos e fêmeas foram descritas, respectivamente, pelas equações: Ct
= 27,9 [1 – e – 0,0069 (t + 24,78)] e Ct = 21,45 [1 – e – 0,0048 (t + 45,62)]. A idade máxima estimada para machos foi de um ano
e nove meses e para fêmeas dois anos.
PALAVRAS-CHAVE. Crescimento; Decapoda; distribuição de freqüência; von Betalanffy.
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danae Smith, 1869, D’INCAO et al. (1993) com Chasmagnathus
granulata Dana, 1851, CRACCO & FONTOURA (1996) com Cyrtograp-
sus angulatus Dana, 1851 e CASTIGLIONE et al. (2004), com Uca
rapax (Smith, 1870).

Em aeglídeos, o crescimento foi estudado pioneiramente
por BAHAMONDE & LOPEZ (1961), que investigaram uma popula-
ção de Aegla laevis laevis Latreille, 1818 proveniente do Chile.
A seguir BUENO et al. (2000) analisaram o crescimento de Aegla
platensis Schmitt, 1942 no Rio Grande do Sul e NORO & BUCKUP

(2003) Aegla leptodactyla Buckup & Rossi, 1977 no planalto
riograndense, sendo esses dois últimos trabalhos baseados no
modelo de BERTALANFFY (1938).

O objetivo deste trabalho é caracterizar o crescimento de
Aegla longirostri, visando contribuir para o conhecimento de
sua biologia e fornecer informações adicionais para a preserva-
ção dos aeglídeos, cuja distribuição é restrita à América do Sul
e estão ameaçados de extinção pela degradação de seu ambien-
te natural. Esta espécie distribui-se pelo nordeste, centro e leste
do Estado do Rio Grande do Sul (BOND-BUCKUP & BUCKUP 1994).

MATERIAL E MÉTODOS

Os aeglídeos foram coletados mensalmente no Rio Ibicuí-
Mirim, localidade de Val-de-Serra, município de Itaára, Rio
Grande do Sul, Brasil, no período de setembro de 1996 a agosto
de 1997.

Os aeglídeos foram amostrados com uma rede cônica de
malha de 0,5 cm entre nós, com as seguintes dimensões: 1,20
m de altura, 4 m de comprimento e 1,5 m de fundo. No local
de coleta, levantaram-se as pedras mexendo no substrato e na
vegetação de uma margem a outra do arroio, durante 15 minu-
tos, numa área de cerca de 8 m2, sempre no sentido oposto da
correnteza, para que tantos juvenis e adultos fossem levados
para dentro do equipamento de captura. Os crustáceos foram
colocados em sacos plásticos, fixados em álcool, para posterior
triagem e identificação.

Os animais capturados foram levados para o laboratório
de Carcinologia do Departamento de Biologia (Centro de Ci-
ências Naturais e Exatas, Universidade Federal de Santa Maria)
sendo identificados conforme BOND-BUCKUP & BUCKUP (1994),
separados quanto ao sexo, pela observação da presença de qua-
tro pares de pleópodos no abdome e poro genital na coxa do
terceiro par de pereiópodos em fêmeas (ausência em machos).

O comprimento do cefalotórax (CC), medido da margem
interna da órbita ocular até a extremidade posterior da área
cardíaca, foi tomado utilizando-se um paquímetro digital (More
& Wright), com precisão de 0,1 mm.

O crescimento em comprimento de machos e fêmeas de
A. longirostri foi analisado a partir da distribuição de freqüênci-
as absolutas em intervalos de classes de 1 mm de CC, que
corresponde à quarta parte do desvio padrão da média calcula-
da para o total da amostra examinada (MARKUS 1971). Os indi-
víduos que não foram identificados quanto ao sexo, pela au-
sência de caracteres sexuais secundários (juvenis sem dimor-

fismo sexual aparente), foram somados aos conjuntos de am-
bos os sexos na análise de distribuição de freqüência em classes
de tamanho.

As modas dos histogramas de freqüências do comprimen-
to do cefalotórax foram calculadas segundo SPIEGEL (1979):
Moda = L1 + (�1 / �1 + �2) x C, sendo: L1 = limite real inferior
da classe modal (a que contém a moda); �1 = excesso da fre-
qüência modal sobre a da classe imediatamente inferior; �2 =
excesso da freqüência modal sobre a da classe imediatamente
superior; C = amplitude do intervalo da classe modal.

Os cálculos para a curva de crescimento foram realizados
pelo modo de agrupamento, sendo o verão considerado a pri-
meira estação de coleta, representado pelos meses de dezem-
bro, janeiro e fevereiro.

O modelo de crescimento utilizado para a determinação
da curva de crescimento, para ambos os sexos, foi o de
BERTALANFFY (1938), que corresponde à seguinte equação mate-
mática: Ct = C

�
 [1 – e –k(t+tº)], sendo (Ct) comprimento do

cefalotórax na idade t, em milímetros; (C
�
) o comprimento

médio máximo do cefalotórax, em milímetros; (e) base dos
logaritmos neperianos; (k) constante relacionada à taxa de
crescimento; (t) idade dos indivíduos, em dias e (t0) parâmetro
relacionado com o comprimento do animal ao nascer.

As curvas de crescimento foram linearizadas através da
técnica proposta por ALLEN (1976) e as retas obtidas foram com-
paradas pela análise de covariância, para um intervalo de con-
fiança de 95%, segundo SNEDECOR & COCHRAN (1967).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram mensurados 213 machos, 189 fêmeas e 202 juve-
nis de A. longirostri. O menor aeglídeo capturado apresentou
1,9 mm de comprimento do cefalotórax (juvenil com sexo
indeterminado) e o maior 23,8 mm (macho).

A figura 1 apresenta as distribuições de freqüência sazo-
nais do comprimento do cefalotórax (mm) para machos e fê-
meas. A maior freqüência de juvenis foi observada no período
de dezembro de 1996 a fevereiro de 1997 (verão). Portanto,
optou-se por acompanhar o crescimento dos animais a partir
do verão e, decidiu-se incorporar ao estudo do deslocamento
modal, a coorte de juvenis amostrados a partir desta estação
(dezembro de 1996 a fevereiro de 1997), antepondo-se ao gru-
po etário representado pelos animais maiores, amostrados na
primavera (setembro a novembro de 1996). Esta medida é ade-
quada em função do crescimento de populações locais não so-
frer mudanças importantes de um ano para outro (NORO &
BUCKUP 2003).

Durante as amostragens foi possível observar apenas um
período de recrutamento no ano, como observado em A. laevis
laevis, Aegla paulensis (Schmitt, 1942), Aegla perobae Hebling &
Rodrigues, 1977, A. platensis e A. Leptodactyla por, respectiva-
mente, BAHAMONDE & LOPEZ (1961), LOPEZ (1965), RODRIGUES &
HEBLING (1978), BUENO et al. (2000) e NORO & BUCKUP (2003).
Somente SWIECH-AYOUB & MASUNARI (2001a) verificaram dois
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períodos de recrutamento ao ano para Aegla castro Schmitt,
1942, em abril e dezembro.

As curvas de crescimento em comprimento do cefalotórax,
para machos e fêmeas, calculadas por meio da técnica de
BERTALANFFY (1938) são descritas pelas seguintes equações: Ct = 27,9
[1 – e – 0,0069 (t + 24,78)] (n = 415; r = 0,77) e Ct = 21,45 [1 – e – 0,0048 (t + 45,68)]
(n = 391; r = 0,83), respectivamente (Figs 2 e 3).

O valor estimado para o comprimento médio máximo
do cefalotórax (C¥), pela curva de crescimento, foi de 27,9 mm
para machos e 21,45 mm para fêmeas, sendo estes valores apro-
ximados dos tamanhos dos maiores espécimes amostrados (23,8
mm para machos e 18,6 mm para fêmeas).

Os valores do comprimento assintótico não foram seme-
lhantes entre os sexos, mas superiores aos valores encontrados

por BUENO et al. (2000) para A. platensis e por NORO & BUCKUP

(2003) para A. leptodactyla.
Em A. longirostri, os machos atingiram tamanhos maio-

res do que as fêmeas, assim como em outros aeglídeos como A.
laevis laevis (BAHAMONDE & LOPEZ 1961), A. odebrechtii (LOPEZ,
1965), A. perobae (RODRIGUES & HEBLING 1978), A. platensis (BUENO

et al. 2000), A. castro (SWIECH-AYOUB & MASUNARI 2001b) e A.
leptodactyla (NORO & BUCKUP 2003).

O tamanho superior alcançado pelos machos deve-se,
provavelmente, ao fato destes direcionarem suas energias prin-
cipalmente para o crescimento somático, enquanto as fêmeas
investem grande parte das energias obtidas para o propósito
reprodutivo (maturação das gônadas e produção de ovos) em
detrimento do crescimento do corpo e, dessa forma, atingem
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Figura 1. Distribuição das freqüências absolutas do comprimento médio máximo do cefalotórax (mm) de machos e fêmeas de Aegla
longirostri coletados no Rio Ibicuí-Mirim, Rio Grande do Sul, mensalmente no período de setembro de 1996 a agosto de 1997. Classes
do comprimento do cefalotórax (mm): (1) 0 �1, (2) 1�2, (3) 2�3, (4) 3�4, (5) 4�5, (6) 5�6, (7) 6�7, (8) 7�8, (9) 8�9, (10) 9�10, (11)
10¦11, (12) 11�12, (13) 12�13, (14) 13�14, (15) 14�15, (16) 15�16, (17) 16�17, (18) 17�18, (19) 18�19, (20) 19�20, (21) 20�21, (22)
21¦22, (23) 22�23, (24) 23�24.
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tamanhos inferiores aos machos. Ele também pode estar rela-
cionado com o estresse conseqüente da postura dos ovos pelas
fêmeas, como foi sugerido por SWIECH-AYOUB & MASUNARI (2001b).

Na maioria dos decápodos, as fêmeas, após a puberdade,
apresentam longos períodos de intermuda, principalmente, as-
sociadas à postura dos ovos. Como resultado, as fêmeas usual-
mente sofrem muda com menos freqüência, crescem mais vaga-
rosamente e atingem tamanhos menores que os machos
(HARTNOLL 1985). Este fato pode explicar, em parte, a taxa de
crescimento (K) para os machos de A. longirostri ter sido superior
(K = 0,0069) à das fêmeas (K = 0,0048).

Diferentes taxas de mortalidade entre os sexos (WOLF et al.
1975), migração (MONTAGUE 1980), maior facilidade de um dos
sexos suportar as adversidades ambientais, desequilíbrio espacial
e temporal na utilização dos recursos e padrões comportamentais
diferenciados entre os sexos (GIESEL 1972) podem ser alguns dos
fatores que, também, influenciam na diferença de tamanho en-
tre machos e fêmeas de uma determinada espécie.

Por meio da curva de crescimento pode-se estimar que A.
longirostri vive aproximadamente dois anos, tempo semelhan-
te ao obtido para A. platensis estudada por BUENO et al. (2000),
A. castro por SWIECH-AYOUB & MASUNARI (2001b) e A. leptodactyla
(2,5 anos) por NORO & BUCKUP (2003). Por outro lado, a longe-
vidade de A. laevis laevis foi estimada em três anos aproxima-
damente (BAHAMONDE & LOPEZ 1961).

As fêmeas de A. longirostri apresentaram longevidade um
pouco maior (dois anos) em relação aos machos (1,9 ano). Al-
guns autores relacionam este fato ao comportamento dos ma-
chos, que permanecem mais tempo expostos na superfície ali-
mentando-se, disputando e cortejando fêmeas e, dessa forma,
eles ficam mais suscetíveis aos predadores e às adversidades
ambientais (CHRISTY & SALMON 1984, CARAVELLO & CAMERON 1987,
BACKWELL et al. 2000).

Entretanto, BAHAMONDE & LOPEZ (1961) observaram maior
longevidade para os machos em A. laevis laevis. Segundo hipó-
teses de SWIECH-AYOUB & MASUNARI (2001b), este fato pode estar

relacionado a uma possível taxa de mortalidade maior entre as
fêmeas maturas causada pela predação, pois as massas de ovos
as tornam mais pesadas e lentas para a fuga, ou ao estresse
sofrido pelas mesmas após o período reprodutivo que as deixa
mais vulneráveis.

Com base na comparação das curvas de crescimento
linearizadas é possível constatar que não existem diferenças signi-
ficativas na homogeneidade das variâncias residuais, pois Fc = 0,089
< F0,05, gl 4,4, sendo que na comparação entre a declividade e a eleva-
ção das retas obteve-se um valor de Fc > Ft, concluindo-se que
existe um crescimento diferencial entre os sexos de A. longirostri.

O crescimento em anomuros, apesar das limitadas infor-
mações, pode ser considerado como indeterminado, ou seja, o
animal sofre ecdises contínuas após a puberdade, porém não
significando um crescimento ilimitado (HARTNOLL 1985). Este
fato foi verificado na curva de crescimento de A. longirostri,
como em outros crustáceos, nos quais o crescimento se torna
mais lento à medida que o tamanho do animal aumenta.

A equação de von BERTALANFFY mostrou ser apropriada para
o estudo do crescimento de A. longirostri com significância de
95 % e foi escolhida por ser largamente utilizada, especialmen-
te em biologia pesqueira.

Com o presente trabalho foi possível estimar a longevi-
dade de A. longirostri, a taxa de crescimento, o tamanho máximo
atingido por machos e fêmeas e o crescimento diferencial entre
os sexos desta espécie. Desse modo, os dados obtidos neste estu-
do possibilitaram caracterizar o crescimento de A. longirostri for-
necendo informações para preservação da espécie.
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